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CORREIO CARIOCA

Brasil perde o escritor Affonso 
Romano de Sant’Anna

Após a folia, Rodoviária 
do Rio movimenta 57 mil

Operação apreende 2 mil itens  

Motorista bêbada atropela 3 crianças

Solidariedade custa a própria vida

Vítima de Alzheimer, des-

de 2017, e acamado há 

quatro anos, o ex-presi-

dente da Biblioteca Na-

cional na década de 90, o 

escritor Affonso Romano 

de Sant’Anna morreu, aos 

87 anos, nessa terça-feira 

(4), em sua casa em Ipa-

nema (Zona Sul). 

Criador do Programa Na-

cional de Incentivo à Lei-

tura (em vigor), Sant’An-

na era mineiro de Belo 

Horizonte (MG), autor de 

mais de 60 obras em seis 

décadas, além de  de crí-

tico literário e cronista do 

Jornal do Brasil e de O 

Globo. Ele era casado com 

a também escritora Mari-

na Colasanti, falecida em 

janeiro. O velório será fei-

to na Capela Histórica do 

Cemitério da Penitência, 

nessa quarta-feira (5).

Um Maracanã inteiro. A 

comparação se aplica à 

estimativa da Rodoviária 

do Rio, que deve movi-

mentar cerca de 57 mil 

pessoas pelo local, após o 

último ‘grito do Carnaval 

2025. 

Desse total, 28,4 mil ca-

riocas devem retornar ao 

Rio, enquanto outros 28,8 

mil turistas embarcam de 

volta aos seus estados. 

Somente na última sex-

ta-feira (28), foi registrada 

a maior movimentação, 

em que 32,8 mil viajantes 

deixaram a capital flumi-
nense – com destino aos 

estados de Minas Gerais, 

Espirito Santo e São Pau-

lo – e outros 33,4 mil, que 

nela desembarcaram. 

Se considerado o período 

de quinta (27) a segunda-

-feira (10), ao menos 500 

mil pessoas circularam 

pela Rodoviária. 

Tal montante expressivo 

representa alta de 1,5% 

em relação ao mesmo 

período do ano passado, 

mediante a utilização de 

1.600 ônibus. 

No balanço parcial das 

operações ocorridas – 

ações de segurança, fisca-

lização, atendimento mé-

dico e limpeza urbana – de 

sexta (28) a segunda (3), a 

Prefeitura do Rio informou 

que, nos quatro primeiros 

dias de folia, quase 2 mil 

produtos irregulares (be-

bidas e garrafas de vidro) 

foram apreendidos e mais 

de 1.500 pessoas atendi-

das em postos de saúde 

na Sapucaí.

Equipes da Guarda Mu-

nicipal (GM-Rio) registra-

ram nove conduções de 

suspeitos para delegacias, 

das quais, oito na Sapucaí 

e uma no bloco Sargento 

Pimenta.

Três crianças atropela-

das, uma delas, com a 

perna amputada. Esse 

foi o saldo trágico da 

imprudência dolosa de 

Claudene Mendes, dona 

de salão e namorada de 

um criminoso da Vila do 

João, ao dirigir, alcooli-

zada e sem habilitação, 

um carro roubado na Vila 

Pinheiro, no Complexo 

da Maré (Zona Norte), no 

último sábado (1º). 

Após prensar a perna de 

uma das vítimas contra o 

meio-fio da rua, Claude-

ne ainda tentou ocultar o 

veículo, mas foi localizada 

por moradores. As crian-

ças estão internadas em 

estado grave.  

Um ato de solidariedade 

que custou a própria vida. 

Ao tentar apartar uma bri-

ga de casal, Pedro Henri-

que Ferreira, de 34 anos, 

morreu, ao ser atingido 

no pescoço por uma gar-

rafa de vidro quebrado, 

nessa terça-feira (4), na 

passagem de um bloco 

de Carnaval pela Rua das 

Pimenteiras, em Campo 

Grande (Zona Oeste). 

Acionado para a ocor-

rência às 10h, o Corpo de 

Bombeiros chegou a pres-

tar os primeiros socorros à 

vítima, encaminhada, já 

em estado grave, para o 

Hospital Municipal Rocha 

Faria, mas não resistiu aos 

ferimentos.

Clarissa Barçante - ALMG

@rodoviariadorio

Mineiro, mas carioca do coração, autor incentivou a leitura  

De quinta (27) a segunda (10), circularam 500 mil pessoas 

POR MARCELLO SIGWALT

Reconhecimento facial ‘faz 
a diferença’ no Carnaval 25
Uso da tecnologia pela PM resultou na apreensão de 500 pessoas

Por Marcello Sigwalt

Usada de forma pioneira 
no maior espetáculo da Terra, 
a tecnologia de reconhecimen-
to facial foi fundamental para 
tornar mais eficiente a atuação 
da Polícia Militar no Carnaval 
2025, que resultou na apreen-
são de 500 pessoas, marca 
atingida nessa terça-feira (4), 
após a detenção de um homem 
suspeito de roubo (e com man-
dado de prisão expedido pela 
Justiça), nas proximidades do 
Sambódromo.     

A ferramenta de última ge-
ração, que entrou em operação 
em dezembro do ano passado, 
sofreu adaptações para ser utili-
zada no planejamento especial 
de segurança da festa momes-
ca, pela Secretaria de Estado de 
Polícia Militar. Por meio dela, 
já haviam sido identificadas 12 
pessoas com mandados de pri-
são em aberto – cinco, referen-
tes à região central da cidade. 

Por meio de seu núcleo cen-
tral da área tecnológica, a cor-
poração monitora, por câme-
ras, a movimentação de pessoas 
nas áreas de desfiles de escolas 
de samba, blocos de rua, orla 
marítima e demais pontos tu-

rísticos, sem contar rodovias e 
estações de transporte coletivo.

Na avaliação do secretário da 
Polícia Militar, coronel Marcelo 
de Menezes Nogueira, “o go-
verno do Estado tem investido 
muito em tecnologia para em-
pregá-la na área de segurança. 
Hoje, não há um local de gran-
de concentração de público que 
não esteja sendo monitorado”. 

No estado, o sistema de 
videomonitoramento ur-
bano interliga  mais de 260 
mil dispositivos (câmeras e 
alarmes), em locais estratégi-
cos nas vias públicas, em que 
parte destes está provida de 
softwares de reconhecimen-
to facial e leitura de placas. 
A esse conjunto tecnológico 
se incluem 13 mil câmeras 

corporais portáteis utiliza-
das por policiais militares, o 
mesmo valendo para câmeras 
instaladas em helicópteros 
e drones do GAM (Grupa-
mento Aeromóvel).

A porta-voz da PM, tenen-
te-coronel Cláudia Moraes des-
tacou a importância do planeja-
mento estratégico para garantir 
a segurança da festa. 

Reprodução Instagram @policiamilitar_rj

Ferramenta tecnológica tornou mais eficiente, trabalho das forças de segurança

Teleférico da Providência sobe
Adesão ao meio de transporte tem avançado nas últimas semanas

O Teleférico da Providência 
registrou um recorde de 9.369 via-
gens em um único dia na última 
sexta-feira (21), segundo a Prefei-
tura do Rio. Desde a retomada da 
operação integral, no dia 9 de fe-
vereiro, o número de viagens vem 
crescendo gradativamente.

Na primeira semana, entre 
os dias 10 e 14 de fevereiro, a 
média diária em dias úteis foi de 
7,5 mil viagens. Já entre os dias 
17 e 21, esse número subiu para 
8,3 mil viagens. Esses números 
estão acima das expectativas, já 
que a média anterior era de 5 
mil viagens diárias, quando foi 
inaugurado em 2014.

A estação com maior volu-
me de embarques é a Central 
do Brasil, e os horários de pico 
são das 7h às 8h, das 12h às 13h 
e das 14h às 15h.

A operação plena do Tele-
férico representa uma amplia-
ção de 60,6 % no número de 
horas semanais de serviço em 
relação ao seu funcionamento 
original, em 2014. Na época, 
o equipamento operava de se-
gunda a sexta, das 7h às 19h; 
aos sábados, das 8h às 14h; e 

não funcionava aos domingos 
e feriados.

“Esse é um investimento 
importantíssimo do município, 
que beneficia toda a população 
local, oferecendo um meio de 
transporte elétrico, gratuito e de 
muita qualidade. Além disso, ele 
funciona como alimentador do 
VLT e liga à Central do Brasil, 
que também oferece opção de 
trem. Enfim, um modal que in-

tegra os meios de transporte da 
cidade”, avaliou Osmar Lima, 
secretário municipal de Desen-
volvimento Econômico, que 
também está à frente da CCPar 
(Companhia Carioca de Parce-
rias e Investimentos).

Impacto positivo  
na comunidade

Para os moradores, a amplia-
ção da operação tem trazido be-

nefícios, como destaca João Pe-
dro Moura de Souza, estudante 
de 25 anos:

“O teleférico é essencial, 
não só para mim, que sou es-
tudante, mas para todos os 
trabalhadores e moradores da 
comunidade. Muitas pessoas 
têm dificuldade de locomoção, 
e esse serviço facilita o acesso 
a hospitais, mercados e outros 
serviços essenciais”.  

Prefeitura do Rio

Volume de viagens do transporte alternativo cresceu gradualmente nos últimos dias

auto armazenamento é 
regulado pela Câmara

Com a urbanização e uma 
maior tendência de moradias 
menores, muitas pessoas têm 
procurado o serviço de auto 
armazenamento (self storage) 
para guardar móveis, equipa-
mentos e bens diversos. Em-
presas também vêm colocando 
seus estoques dentro desses 
espaços. Durante a sessão or-
dinária na quarta-feira passada 
(26), a Câmara do Rio aprovou, 
em primeira discussão, o PLC 
123/2023, que cria e regula essa 
atividade econômica na cidade. 
O projeto retornará à pauta 
para nova votação.

O auto armazenamento é 
uma atividade que corresponde 
à locação temporária de unida-
de individual e privativa deno-
minada “espaço-box”, destinada 
ao armazenamento de bens di-

versos, cuja responsabilidade de 
acomodação, armazenamento, 
manutenção e retirada é realiza-
da diretamente pelo locatário. 

De acordo com a pro-
posta, o funcionamento da 
atividade deverá obedecer a 
regulamentação local de di-
mensões imobiliárias, respei-
tando também as regras de 
acessibilidade a pessoas com 
necessidades especiais.

Autor do projeto de lei, o 
vereador Pedro Duarte (Novo) 
argumentou que esse tipo de ativi-
dade ainda não tem um regramen-
to. Segundo ele, “a proposta busca 
autorizar a atividade de auto arma-
zenamento, o self storage. Muitas 
pessoas buscam esses espaços para 
guardar o que está sobrando em 
casa, como pranchas de surfe, mó-
veis e diferentes equipamentos”. 

Carnaval 2025 rende 
R$ 5,7 bi à economia

O Carnaval 2025 deve mo-
vimentar a economia carioca 
em R$ 5,7 bilhões, segundo 
estimativa da Prefeitura do Rio. 
É o que mostra a quarta edição 
da publicação “Carnaval de 
Dados”, estudo elaborado pela 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico, pelo Instituto 
Fundação João Goulart e pela 
Riotur. Esse número mostra o 
quanto foliões do Rio e turistas 
nacionais e internacionais que 
vêm à cidade aproveitar o Car-
naval podem gastar com hospe-
dagem, transporte, alimenta-
ção, entre outros gastos ligados 
direta ou indiretamente à festa.

“Temos o Carnaval como 
uma das nossas principais fer-
ramentas de soft power. O 
maior espetáculo da Terra, com 
as nossas escolas de samba, e 

centenas de blocos que levam 
milhões de pessoas – cariocas, 
brasileiros e estrangeiros – para 
as ruas da cidade representam 
muito bem o que é ser carioca”, 
disse o prefeito Eduardo Paes.

De acordo com a publi-
cação, lançada na véspera do 
Carnaval, o cálculo da cifra de 
R$ 5,7 bilhões considera que, 
pela primeira vez, serão sete 
dias de desfiles das escolas de 
samba no Sambódromo – duas 
noites da Série Ouro, na sexta 
e sábado; três noites do Grupo 
Especial, no domingo, segun-
da e terça-feira; uma noite do 
desfile das escolas de samba 
Mirins na sexta-feira; e o Sába-
do das Campeãs.

As escolas de samba do Gru-
po Especial fizeram em 2025 
dois ensaios técnicos, cada.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


